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Essa é a Lei Social...
------ ------ --------A lexandre C B H T T O ---

A imprensa e a alfabetisação total do Brasil
------------------------ José ViSar San J u a n ---------------------------

Ha uma teoria que diz: Na­
da trazemos do berço, tudo o 
que possuímos é fruto do pró­
prio meio social. Tirando o 
que adquirimos na vida, só 
nos resta o vagido, como he­
rança.

E ha outra: «0 homem, de 
cinco em cinco anos, passa 
por um novo estágio físico, 
assim como socialmenta ele 
se integra no ambiente em 
que vive. Cada lustro é uma 
dose que o indivíduo recebe, 
ainda que traga uma forma­
ção social de outros meios».

Como se vê, a segunda teo­
ria é bem clara, evidenciando 
que a pessoa, depois de um 
lustro, já é parte integrante 
da sociedade na qual passou 
a residir.

Essa norma será calculada 
apressadamente, como que­
rem, todavia ninguém poderá 
negar, por exemplo, que um 
indivíduo, residindo, ha cinco 
anos entre nós, escapou to­
talmente á influência do meio. 
Mentira, três vezes mentira. 
Elemento social nenhum re-

S a lu b r id c id e
L e n ç o e n s e

Presidente Prudente é 
um centro que, segundo 
a última estatística, con­
ta com 15.000 habitantes 
na séde e 80.000 almas 
no município.

Lendo, agora, a notícia 
de que naquele município 
a mortalidade infantil a- 
tinge 400 crianças mor­
tas por mil que nascem e 
que a Associação de Pro 
teção á Infância pruden- 
tina fez um apelo á Cam­
panha da Redenção da 
Criança, expondo a ne­
cessidade da cidade, logo 
vêm-nos na mente quan­
to são salubres o solo e 
clima deste velho rincão 
lençoense.

E’ verdade que P. Pru­
dente é um centro onde 
«se convergem todos os 
doentes pobres da Soro- 
cabana», quando, ao em 
vês, nesta zona, as cida­
des estão ampla e mo­
dernamente aparelhadas 
com hospitais e outros 
meios de assistência so-

sistirá á margem da socieda­
de lençoense, tanto tempo as­
sim.

Estas naturalmente são ex­
periências de sociólogos, quan 
do estudam o indivíduo so­
cialmente reíratário ás novas 
influências de meios diferen­
tes.

Portanto, segundo a lei em 
.apreço, um lustro já é bas­
tante para integrar os novos 
elementos ao nosso ambiente 
soçial, ainda que muitos o 
queram negar. Porque o ti­
que, o ar espirituoso e eava- 
lheresco. o pensamento leal 
e simplicidade, tudo em fim, 
indica o carater e estrutura 
moral e cultural dos lençoen- 
ses.

De formas que o ambiente 
lençoense envolve quem en­
tre nós veio residir. E um 
desprezo equivale a despre­
zar-se a si próprio.

Essa é a lei social que os 
caprichos e arrogância de 
maneira alguma poderão d es­
truir.

Essa é a lei social...

ciai. Todavia, 400 crian­
ças mortas para mil que 
nascem, é um caso que 
faz pensar quanto á sa 
lubridade do clima e solo.

Diante, pois, de certos 
fatos, devemos nos orgu 
lhar com o nosso muni­
cípio, com agua e clima 
excelentes, fatores que 
reduzem a mortalidade 
ao mínimo.

A Nova Igreja Matriz
Agora que já está com- 

pletamente construído e 
aparelhado o hospital, de­
vemos voltar o nosso 
pensamento para as obras 
da nova Igreja Matriz, ha 
dois anos paradas, dado

E’ interessante aprovei­
tar um momento como o 
atual, no qual se deba­
tem todos os problemas 
relacionados com o im­
perativo de alfabetizar o 
Brasil inteiro, para lem­
brar a colaboração pre­
ciosa que toda a impren­
sa do interior poderia em­
prestar a uma iniciativa 
de grande repercussão no 
nosso «hinterland». De per 
si, a imprensa do interior 
já desenvolve uma me­
ritória campanha no sen­
tido de diminuir sensivel­
mente a porcentagem de 
analfabetos existentes no 
território brasileiro, po­
rem falta-lhe cuidar de 
um setor que por certo 
iria de encontro a todas 
as aspirações culturais

ao atual estado de cou- 
sas.

O atual estado de cou- 
sas não seria tanto, o 
mais é que a construção 
do hospital fazia-se mis­
ter era primeiro lugar, vis­
to existir a velha igreja 
Matriz.

Mas, como dissemos, o 
hospital está completa- 
raente concluído e as di­
ficuldades da guerra, quan 
to ao material de cons­
trução, estão sendo von 
didas pelo comércio for­
necedor. Neste caso, res­
ta nos agora pensar na 
nova Igreja Matriz, para 
cuja edificação já foram 
empregados cento e tan­
tos mil cruzeiros, dinhei­
ro, aliás, que não pode 
ficar aí morto, como no­
va desilusão pública. 
Pensemos, pois, nas obras 
da nova Igreja Matriz.

do país. Trata-se de atrair 
a criança para as colu­
nas do jornal. Existem no 
Brasil, centenas de publi­
cações especialisadas em 
contos e narrações para 
o mundo infantil, sem en­
tretanto visar mais do 
que proporcionar aos pe- 
tizes pequenos momentos 
de emoção e entusiasmo 
através a apresentação 
de novelas fantásticas e 
sem qualquer valor peda­
gógico. Obter-se-iam no 
Brasil, excepcionais re­
sultados, si a imprensa 
brasileira acompanhando 
de perto os grandes jor­
nais britânicos, procuras 
se inserir em suas colu­
nas regularmente, seções 
especialisadas para as 
crianças. Ora, a leitura 
dessas seções forçaria a 
criança brasileira a, ne­
cessariamente ou por sim­
ples curiosidade deter se 
também na leitura de ou­
tras seções mais ou me­
nos ao alcance da men­
talidade infantil. Com is­
so, estariamos indireta­
mente obrigaudo a crian­
ça a estudar e ler fre­
quentemente, aguçando- 
lhe a curiosidade e des­
pertando nela, o entusias­
mo por uma leitura 100% 
patriótica, nacionalista e 
instrutiva. Na Inglaterra, 
cujo índice cultural é o 
mais elevado do mundo, 
assim mesmo as autori­
dades pedagógicas procu­
ram interessar as crian­
ças em todas as leituras 
que contribuam para a e- 
Ievação do seu padrão 
cultural, lançando mão de 
toda a imprensa britâni­
ca para cooperar nessa 
patriótica campanha.

Biblioteca Infantil e 
Popular

A Diretoria do Grupo Es­
colar «Esperança de Olivei­
ra», por nosso intermédio, tor­
na público que a «Biblioteca 
Infantil e Popular» estará a- 
berta das 9 ás 10 e das 15 
ás 16 horas, para a devida 
consulta e retirada de livros.
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N O  BRASIL TUDO É ASSIM
«José V í I r f  San J u a n ------------------------- Engenho para Aguardente

V ENDE-SE UM C O M P L E T O

Idformações com prof. Orlando Cândido Ma- 
ehado, telefone 53, em LENÇÓIS - Sorocabana

Deixemos de lado as 
aberrações que o desma- 
zelo criminoso dos nos­
sos antigos governantes 
incutiram no p^ís, atro­
fiando-lhe as suas capa­
cidades produtivas, imo- 
bilisando o nosso desen­
volvimento cultural e des­
viando as nossas rique- 
sas naturais, e encaremos 
com realidade o presente. 
Quando se exigiu ao po­
vo brasileiro que presti­
giasse os seus compro­
missos livremente assu 
midos com as nações a- 
mericanas, ergueu-se a 
nação como um só blo­
co em socorro da irmã 
agredida. Quando a vio­
lência inaudita dos tira­
nos europeos exigiram 
do Brasil uma demons­
tração de valor moral e 
soberano, o povo brasi­
leiro não titubeou —contra 
a guerra somente a guer­
ra! Quando a surpresa 
criminosa que caracteri- 
sou a cilada japonesa, 
privou os povos livres 
das suas mais uteis fon­
tes de matérias primas, 
o Brasil abriu as suas en­
tranhas para fazer trans­
bordar o arsenal das de­
mocracias. Quando pre­
valecia a superioridade i- 
nimiga, conquistada nos 
anos em que a Humani­
dade sonhava com a am­
bicionada paz, o Brasil 
necessitou proteger os 
seus meios de subexis- 
tência e a vida dos seus 
cidadãos, nenhum solda­
do brasileiro hesitou em 
empunhar as suas armas 
contra o agressor. E quan­
do razões de estratégia 
militar e política exigi­
ram do Brasil a sua par­
ticipação ativa nos cam­
pos de batalha, foi em­
polgante o movimento dos 
jovens do Brasil, correndo 
aos postos onde os seus 
nomes eram pronuncia­
dos pela voz da Pátria. 
As raízes historicamente 
tradicionais que povoam

diram que o povo brasi­
leiro se intimidasse com 
o pesado fardo que a 
guerra atual lhe impunha 
como condição de sobre­
vivência. O brado de a 
alerta, lançado pelos bra­
vos soldados britânicos 
no transe de 1940, rebo­
ou pelo mundo civilisado 
como uma advertência 
do perigo que corriam 
todas as nossas institui­
ções culturais e sociais. 
E nenhum brasileiro dei­
xou de perceber que na 
quele apelo, traduzia-se 
o grito de auxílio de um 
mundo civilisado prestes 
a submergir sob as on­
das da barbarie e da de­
gradação. No Brasil tudo 
é assim...

É U M A  D O E N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A F A ­
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Sabe-se pouco no es­
trangeiro á respeito 

do Brasil
Numa entrevista con­

cedida á imprensa pelo 
snr. Vicente Lomabardo 
Toledano, presidente da 
Confederação dos Traba­
lhadores da America La­
tina. o íider trabalhista 
mexicano, assim disse: 

«No extrangeiro são tão 
poucas as informações 
que nos chegam a res­
peito do Brasil, que ha 
um desconhecimento real

das suas verdadeiras con­
dições econômicas e de 
outros aspectos peculia­
res á vida do seu povo. 
E sempre que no estran 
geiro recorremos aos bra­
sileiros e mesmo a repre­
sentantes oficiais çom o 
propósito de solicitar qual­
quer informação no que 
diz respeito á economia, 
á estatística, lamentavel­
mente nunca os nossos 
desejos são satisfeitos. As 
informações que possuí­
mos, quasi que exclusi­
vamente são as que nos 
chegam através dos no­
ticiários dos jornais».

A seca e o arroz
Em virtude das últimas 

e contínuas chuvas, se­
gundo nos comunicam de 
diferentes pontos do mu­
nicípio, a seca pouco ou 
nada prejudicou a safra 
do arrôs. A perda, ao me­
nos por- aqui, poderá a- 
tiagir o dós por cento.

As perdas italianas 
na guerra

Londres — Segundo a- 
nuncia a rádio de Roma, 
o órgão oficial do Parti­
do Republicano Fascista 
deu a publicidade o se­
guinte resumo das perdas 
italianas no período que 
terminou no mês de ju­
nho de 1913:

«Exército — 50.341 mor­
tos; 2.304 desaparecidos 
nas diversas frentes.

Marinha de guerra — 
3.771 mortos; 20.109 de­
saparecidos.

Forças aéreas — 6.000

mortos e desaparecidos.
Marinha mercante—...

2.500 mortos.
O número de soldados 

mortos eieva-se a 500.000.
As perdas civis ascen­

dem a uns 10.000 
A armada perdeu 342 

unidades, iclusive 84 sub­
marinos.

A frota mercante per­
deu 3.500000 toneladas 

A armada perdeu. . . .
100.000 toneladas até o 
mês de abril de 1943».

Junta de Alistamento 
Militar em Lençóis

Chamadas de Reservis­
tas de 1.a, 2.a e 3.a 

Categorias
OJ5residente da Junta 

Militar deste município 
faz ciente á todos os Re­
servistas, das classes de 
1900 até 1926, a se apre­
sentarem nesta junta, mu­
nidos de seus certifica­
dos, dentro do prazo de 
10 (dés) dias.

Aos que, deixarem de 
comparecer, ser-lhes-á 
cassado o respetivo cer­
tifica dçs ficando ainda su- 
geitos as penalidades da 
lei ê  aplgcadas pela De­
legacia da 3.a Z. R.

Lençóis, 2 de Março 1944.

Dr. Antonio Leão Tocei
PRESIDENTE

DESPERTE fl BILIS 
DO SEU FÍGDDO
£ Ssltari da Cama Dlspast* para Tudo
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e comoque envenenado. 
Tudo é amargo e a vida ê um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especialmente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. S 3,00.

a história do Brasil impe-

-áfíiS Éfe.
M É D IC O  O PE R A D O R  = 2  PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. Antonio Leão Tocei
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Prefeitura Municipal üe Lençóis
Decreto-Lei 69, de 24 -12 -1943  

(Dispõe sobre fixação de vencimentos e dá outros providências)
O Prefeito Municipal de 

Lençóis, na conformidade do 
disposto no art. 5.o do decre­
to-lei n.o 1202, de 8 de abril 
de 1939, e nos termos da Re­
solução n.o 2363, de 1943, do 
Conselho Administrativo do 
Estado, decreta:

Art. l.o —'Ficam fixados, a 
partir de l.o de julho de 1943, 
em Cr. $ 2.340,00 (dois mil, 
trezentos e quarenta cruzei­
ros), os vencimentos anuais 
do cargo de professor.

Art. 2.o — E’ concedido a 
partir de l.o de julho de 1943. 
aos funcionários públicos mu­
nicipais, a título precário, um 
abono provisório, pagavel sob 
a forma de quotas mensais, 
calculadas na seguinte base:

I - de 25% aos que perce­
berem anualmente até Cr. $ 
2.400,00;

II - de 20% aos que perce­
berem anualmente de Cr. $ 
2.400,01 até Cr. $ 4 200,00;

III - de 15% aos que per­
ceberem anualmente mais de 
cr.$ 4.200,00.

Art. 3 .o — A-íim-de ocorrer 
ao pagamento da majoração 
de que trata o art. l.o, no 
corrente exercício, fica aber­
to, na Contadoria Municipal, 
um crédito de Cr. $ 1.140,00 
(um mil, cento e quarenta 
cruzeiros), suplementares á 
verba 4-3-1/8-33-0 — Pessoal 
Fixo, do orçamento.

Art. 4 .o — A-fim-de ocorrer 
ao pagamento do abono, no 
corrente exercício, fica aber­
to, na Contadoria Municipal, 
um crédito especial de Cr. $
5.925.00 (cinco mil, novecen­
tos e vinte e cinco cruzeiros).

Art. 5.0—Fica anulada, par­
cialmente, em Cr. S 7.065,00, 
(sete mil e sessenta e cinco 
cruzeiros) a verba 5-1-1/8-73-4 
— Amortização, do orçamento.

Art. 6.o — O valor dos cré­
ditos abertos pelos arts. 3.o e
4.0 será coberto com os re­
cursos provenientes da anu­
lação de que trata o artigo 
anterior.

Art. 7.0—O abono concedi­
do pelo art. 2.o, sem perder 
o carater de provisório, fica 
autorisado para o próximo e- 
xercício financeiro, podendo 
a Prefeitura consignar, no 
respectivo orçamento, a ver­
ba necessária.

Art. 8.o — Este decreto-lei 
entrará em vigor na data de 
sna publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Lençóis, 24 de Dezembro 
de 1943.

( a )  Dr. Antonio Leão Tc c c i
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da 
Prefeitura, em 24 de Dezem­
bro de 1943.

( a )  Evaristo Canova
Secretário-Contador de Prefeitura

Publicado novamente por 
ter saido com incorreção.

Lençóis, 2 de Março de 
1944.
a ) Dr. Antonio Leão Tocei

Prefeito

FaEta-nos Escolas
Depois que a juventude 

deixa os bancos do curso 
de ensino preliminar, não 
tendo poderes econômi­
cos para sustentar-se nos 
centros estudantinos, per­
manece na instrução ex­
clusivamente primária.

Por que... aonde atirar- 
se? sem meios peculiares, 
aonde?

O remédio é que a ju­
ventude deposite a con­
fiança na sua própria li­
vre e espontânea vontade 
de vencer, autoditata, por 
exemplo.

Seria difícil uma esco­
la de comércio, taquigra- 
fia, datilografia ou um es­
tabelecimento de ensino 
de trabalhos manuais?

Seria dificil? E sim... O 
que é? Nada.
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Uma notícia agradavel 
para os meios aígo- 

doeiros
Seriam fixados Cr. $

82.00 para o financia­
mento do alaodão e Cr.$
85.00 para o preço mí­

nimo de exportação

Terminou ontem a sa­
fra algodoeira paulista de 
1943. Foi apurado um to­

tal de 375.007.747 quilos 
de algodão em pluma, com 
predominância dos tipos 
finos, o que é um índice 
auspicioso para a lavou­
ra de São Paulo. Só os 
tipos 4/5 atingiram . . . . 
129.201.208 quilos, com a 
maior porcentagem. Os 
tipos baixos não atingi­
ram a 4 milhões de qui­
los, quantidade quasi in 
significante em face da 
produção total
Cirande o(ini!»ino para a 

nova safra
Inicia se hoje o ano agrí­

cola de 1944-1945, reinando 
grande otimismo na classe al­
godoeira para a nova safra. 
Todos estão aguardando, com 
ansiedade, a próxima vinda 
do ministro Souza Costa a S. 
Paulo, que deverá aqui fazer 
importantes ;declarações so­
bre as atividades econômicas, 
por ocasião da classificação 
do primeiro fardo da safra de 
1944. O presidente da Bolsa 
de Mercadorias, sr. Carlos de 
Souza Nazareth, já convidou 
todos os elementos de des­
taque da lavoura, indústria e 
comércio de algodão pa^a ou­
vir. no próximo dia 7, pela 
manhã, a palavra do sr. Ar­
tur de Souza Costa.

Finunciantento do algodão 
«3es<te «  inicio da safra

a  reportagem dus «Diários 
Associados», ouviu, ontem, o 
pensamento de figuras' ;auto- 
risadasdos meios algodoeiros, 
tendo verificado que todos se 
acham muito animados no to­
cante ao financiamento do al- 
aigodáo que, na opinião ge­
ral, será concedido e execu­
tado desde o início da safra, 
medida que a lavoura sempre 
pleiteou. Uma das pessoas 
ouvidas revelou um ponto de­
veras importante no que se 
refere ás bases em que será 
dado o financiamento. Não fo­
mos autorisados, todavia, a 
divulgar a fonte da informa­
ção. Assim, na palavra do in­
formante, a base do financia­
mento seria elevada, bem co ­
mo o preço mínimo para a 
exportação. Tal deliberação 
seria motivada pela alta sem­
pre crescente das utilidades, 
o que veio majorar o preço 
de custo do algodão. Esse au­
xílio mais eficaz do governo 
representaria um reajusta- 
mento para proteger o pro­
duto que superou o café no 
saldo da balança de exporta­
ção, como se vém de verifi­

car. O financiamento atingi­
ría a 82 cruzeiros, incluindo 
as despesas, e o preço míni­
mo da exportação alcançaria 
a 85 cruzeiros. Como prova 
do otimismo reinante em fa­
ce dessas informações, que o 
mercado, ontem, resistiu a u- 
ma entrega de 202 mil arro­
bas, feita no pregão de aber­
tura. Em março as cotações 
abriram a 78 cruzeiros, cons- 
tatando-se o fechamento na 
mesma importância, embora 
houvesse descargas das 404 
séries.

(Do «Diário de São Paulo»)

E d i t a i
Edital de citação com 

o praso de b meses, de 
citação de herdeiros e in­
teressados no processo 
de arrecadação de bens 
deixados pelo finado João 
Pacca. Eu, o Dr. José 
Teixeira Pombo, Juiz de 
Direito desta cidade e co­
marca de Agudos, faço 
saber aos que o presecte 
edital cora o prazo de 6 
meses virem ou dele co­
nhecimento tiverem que, 
por este Juizo e cartório 
do 2,o ofício, .se proces­
sa a arrecadação de bens 
deixados pelo finado João 
Pacca. De conformidade 
com o despacho nos res­
petivos autos, mandei ex­
pedir o presente pelo qual 
cito os herdeiros do mes­
mo João Pacca e inte- 
ressados no mesmo pro­
cesso para, no prazo le­
gal e sob as penas da 
lei, virem se habilitar. E 
para que chegue ao 

conhecimento de quem 
possa interessar, mandei 
expedir o presente que 
será afixado no lugar do 
costume e publicado no 
jornal «O E'co», de Len­
çóis. Agudos, 29 de Fe­
vereiro de 1944. Eu, Be- 
nedicto Silveira, escrivão, 
subscreví. O Juiz de Di­
reito, (a) José Teixeira 
Pombo. Nada mais. Está 
conforme.

O Escrivão
Re.tie.dido- düÂreiàa
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Coração de Esmeralda

Nome bonito Esmeralda e 
que me fez sonhar tantas be­
las cousas, depois naufraga­
das no lago daquele coração 
duro e incerto.

Morreram os sonhos! E ho­
je, porem, quando me lembra, 
já não me vêm aqueles pen­
samentos encantados, mas 
cousas bem diversas: pedras 
preciosas, de cor verde; ilhas, 
campos, berillos e, por fim, a 
Esmeralda de Victor Hugo, 
uma das personagens do seu 
romance «Nossa Senhora de 
Paris*.

Tipo cheio de graças, boê­
mio e de encantadora belesa, 
Esmeralda, percorria as pra - 
ças públicas de Paris, com 
a «sua cabrinha de pontas 
doiradas».

A Esmeralda que aparece 
no romance «Nossa Senhora 
de Paris», era de uma graça 
selvagem, volúvel, porem não 
exitou levar agua ao mons­
tro Quasimodo quando sobre 
o pelourinho estava morren­
do de sede.

A Esmeralda selvagem, vo­
lúvel, boêmia, mas saciou a 
sede de Quasimodo, o mons­
tro que a amava. E a Es­
meralda dos sonhos ? Não ! 
Aquela não vem dcir agua 
ao meu coração sedento.

E, depois, dizem dos volú­
veis. ,

L IS S E R

C U R I O S I D A D E S
O corpo humano tem apro­

ximadamente dés milhões de 
fibras nervosas.

É tão grande a força que o 
leão tem na boca que se vê 
geralmeute a marca de seus 
dentes nas grades de ferro de 
suas jaulas.

A côr azul afasta as mos­
cas; e esses insetos não pe­
netram nas habitações cujas 
portas estejam providas de 
vidros daquela côr.

Anedota de Gncrra
(Nos Portões do Paraiso)
Seis pilotos nazistas apare­

ceram diante dos Portões de 
Pérola do Paraiso e bateram 
ruidosamente. Quando SÃO 
PEDRO apareceu, o porta-vóz 
dos alemães bateu os calca­
nhares e disse laconicamen- 
te: Somos aviadores alemães. 
Fomos abatidos sobre a Ingla­
terra. Ponha-se de lado e dei­
xe-nos entrar.

0  porteiro celeste retirou- 
se para dentro e fechou o 
portão as suas costas. Os na­
zistas arrastaram os pés im­
pacientemente. Pouco depois, 
São Pedro reapareceu e, a- 
brindo os portões d isse:

— Muito bem senhores. Dois 
de vocês podem entrar.

—Mas nós somos seis—pro­
testou o lider dos nazistas? 
E os outros quatro ?

—Sinto muito rapases—res­
pondeu o santo. Segundo o 
comunicado do alto comando 
alemão, somente dois pilotos 
foram perdidos hoje sobre a 
Inglaterra. Esses dois podem 
entrar. Quanto aos quatro, po­
dem ir para o inferno.

Aniversários
Fizeram anos: — no d»a 

25 de fevereiro p. p. fez 
anos o menino João José 
Frezza, filho do sr. João 
Fernando Frezza.

—No dia 26 p.p a me­
nina Norma Terezinha, fi- 
lhinha do snr. João Mu­
nhoz e de D. Yolanda G. 
Munhoz.

—Fazem anos hoje:- o 
sr. José Galucci Filho, o 
jovem Renato Ciccone e 
a srta. Edenira Nelli.

—Farão anos: amanhã 
a jovem Herminia Batis- 
tela.

—dia 8, a sra. Angeli­
na Finco esposa do snr. 
João Finco.

—dia 9 o snr. Horacio 
Moretto.

—dia 10 a sra. Josefi- 
na Lorenzetti, esposa do 
sr. Antonio Lorenzetti.

-d ia  11 a menina Te­
rezinha Stoppa.

Formatura
Recebemos da Facul­

dade de Filosofia Ciências 
e Letras de São Bento, 
atencioso convite para as 
cerimônias de formatura 
dos Licenciados e Bacha- 
relandos de 1943, entre os 
quais figura o jovem Len- 
çoense Mario Antonio Pa- 
cola.

Bodas de Prata
Transcorreu dia 3 de 

Março o 25.o aniversário 
de casamento o sr. Luiz 
Biral e sua senhora dona 
Rosa Paccola Biral.

Itineraotes
Acha-se entre nós o sr. 

Armando R. Paccola, re­
sidente em Lins.

Permuta
Permutaram os seus car­

gos a srta. prof D. Elza 
Villaron adjunta do Gru­
po Escolar «Esperança de 
Oliveira», nesta cidade, e 
a srta. prof. D. Carmem 
Vieira da Silva, adjunta 
do G. E. de Laranjal.

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

A Diretoria do grupo 
Escolar «Esperança de 0- 
iiveira», comunica que 
continuam abertas as ma­
trículas para o corrente 
ano letivo, dado ao gran 
de número de vagas e- 
xistentes, principalmente 
no 4.o ano.

Outrossim, a Diretoria 
I do grupo escolar «Espe­
rança de Oliveira» apela 
para os srs. pais de alu­
nos, que já bajarn inicia­
do o curso ou não, para 
que matriculem seus fi­
lhos, enquanto ainda é 
permitido o ingresso.

RESENHA DA SEMANA
Londres — Anuncia-se 

oíicialmente que a cidade 
alemã de Angsburg foi 
pesadamente atacada pe­
la aviação aliada. A cida­
de foi bombardeada por 
centenas de aparelhos que 
lançaram sobre seus ob­
jetivos perto de duas mil 
toneladas de bombas.

Nápoles—0 Quartel Ge­
neral do õ.o Exército a- 
nuncia que as baterias 
anti aéreas das forças a- 
liadas na «cabeça df> pon­
te» de Anzio destruiram, 
seguramente, 89 apare­
lhos alemães enquanto 
outros 47 tiveram prova­

velmente a mesma sorte, 
durante o espaço de 30 
dias.

Moscou — Alem da or­
dem para que os germâ­
nicos resistem até o últi­
mo homem, Hitler enviou 
também uma ordem es­
pecial ao comandante na­
zista von Kuechler, insis­
tindo em que a cidade de 
Pskov deverá ser manti­
da em poder dos teutos.

Londres—Os japoneses 
estão receiando um ata­
que em grande escala 
contra o norte do Japão. 
A emissora de Toquio, 
ao anunciar que aviões 
norte americanos de re­
conhecimento voaram so­
bre o território do Japão, 
admitiu que as autorida­
des japonesas estão es­
perando uma invasão pe­
lo norte. Ainda segundo 
os mesmos informantes 
os aviões norte america­
nos que estiveram em a- 
ção devem ter levantado 
vôo das ilhas Aleutas.

Estocolmo—A «D.N.B.» 
informou que os russos 
atacaram novamente na 
Cri meia e que após in­
tensa cortina de fogo de 
artilharia, «conseguiram 
penetrar nas linhas prin­
cipais dos alemães, num 
ponto a leste de Kerch . 
Prosseguindo disse a mes­
ma agência: «Entraram
em seguida em ação os 
aviões germânicos era vôo 
baixo que tentaram eli­
minar a brecha.

Hollywood—O advoga­
do Joseph Scott, a cargo 
de quem está a demanda 
da jovem Joan Barry 
contra Charles Chaplin 
denunciou Carlitos peran­
te o tribunal como um 
homem sem escrúpulos 
que tenta, fugir á respon­
sabilidade para com o fi­
lho da demandante. Cri­
ticou ainda o sr. Scott, 
acerbameate, a prova de 
sangue proposta por Cha­
plin dizendo: «Charles
Chaplin é capaz de qual 
quer coisa». Durante a 
audiência foram feitas a- 
lusões para que se aban­
done o processo de pa­
ternidade de acordo com 
um convênio concertado 
ha alguns meses, que de­
termina tal medida no 
caso das provas de san­
gue serem negativas.

Anunciem neste Jornal

C E V i m i ! . . .
“Jornal das Moças” -  “Eu Sei Tudo" 

“Rewista da Semana” -  “O Cruzeiro” 

“Cena M uda” e “Seleções"

á venda na PAPELARIA COMERCIAL
TODAS AS SEMANAS NOVIDADES!


